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’ ’ A C i d a d e d e  Y t ú ”

De i xe mo s  um pouco de lado o p a r t i d a ­
r i smo que segui mos,  e sque çamos  as nossas  
a n t i g a s  e ve lhas  questões ,  cor r amos  um 
v e u  sobre o passado,  suffoquemos as 
nossas  pa ixões  e  vamos ,  l ivr es  desses  
p reconcei tos ,  de s em ba ra ç ad os  dessas  
i dé as  que  tanto a c t ua r a m  sobre nós,  re- 
f lect ir  u m  pouco,  leal  e s i nc e r a m e n t e  
sobre o nosso es tado  actual ,  sobr e a  d e ­
c ad ên c ia  e m que  j az emos .

H a  poucos dias  t ive mos  o p r az e r  de 
vis i tar  a  v i s inha  e bel la  c i dade  d e  P i r a ­
c i caba  e  t ive mos  occasião d e  ma is  uma 
v e z a d m i r a r - n o s  a n te  o g r an d e  progresso 
q u e  aquel la  c i dade  t e m  a lc ança do nestes  
ú l t imos a n n o s.

C 5da d e  b e m nova a in da  a c h a - s e  T r a n s ­
f or mada em u m a das  p r i mei ra s  do E st ado.

H a qui nze  anuos ,  quando de l á sahi -  
mos ,  aq ue l la  c i dade  n a d a  a pr e s e n t a va  
q u e  nos e n c an ta ss e  a não s e r  as be l lezas  
q u e  a  m ã e - n a t u r a  h ou ve  por b e m  em 
d o t a l - a ,  a  s u a b e l l e z a  r e s um i a- s e  nos seus  
passe i os  : d e  u m  lado l indos ca mpos ,  d o u ­
t ro sombr ias  m a t t a s  e o rio que  a  banha,  
ora  marulhoso correndo ap re ss ado  d e i ­
x a n d o  d e s pe d aç a da  por e n t r e  as  pe dra s  a 
fina r e n d a  de es puma,  ora  plácido e sereno 
co mo u m  lago azul  e  d o r m e n t e ;  mas,  
s uas  r uas  e r am péss imas ,  ca lçada s  quasi  
não ex i st iam,  o mat to  c r esc i a l i v r e m e n ­
te,  c a d a  pateo e r a  u m a  ca poei r a : e r a  a 
’’Noiva d a  Col l i na” , s i m p l e s m e n t e  a t a v i a ­
d a  com flores c a m p ez i na s .

P o re m,  a g or a  quão di fferente a e n c o n ­
t rei  1 1 J á  não e r a  a  m e s m a  ; de sa p pa re -  
c e r a  a  r ús t i ca  c a m p o n e z a  para  dar  lugar  
a f idalga ar i s tocr at a ;  j á  não era  a  m e s m a  
q u e  an tes  c o n h e c i ; ”A Noiva da Col l ina’ 
c o br i r a - s e  dos mais  l indos estofos,  roca- 
m a r a - s e  com os  ma i s  r icos ader eços  e 
fôra t o ma r  l ogar  e n t re  as  p r i mei r as  de 
s u a s  i rmãs.

Aquel las  r u as  out r ’ora  i nt r ans i távei s  
B ão  agora  todas  a p e dr e g u l h a d a s  e l a d e a ­
d a s  d e  l argos  p a s s e i o s ; s u a  edificação 
e r a  out ra ,  o n d e  e x i s t i a m  ca sa s  an t igas  
e  a c a c h a p a d a s , e l e v a m - s e  hoje  magnif icos 
edi f ic iob; ond e d ’a n t e s  o mat to  crescia,  
o s t e n t a - s e  l indos ja r di ns .

Não o bs tan t e  ser  P i rac i caba  u m a  c idade 
a i nda  nov a j á  cont a era s eu  seio com todos 
os me lhor amon tos  que  u m a popular  ão 
póde a m b i c i o n a r ;  ass i m ó q u e  lá e u - |  
c o nt ra mos  : luz e lect r ica,  exgot tos ,  tele- 
p hone ,  me rc ado  e u m a  a g u a  e x c el l e n t e  
e  a b u n d a n t e ; o s eu  co mme rc io  ó s e m p r e  
c r e s c e n t e ; a  ins t rucção não é d escu idada ,  
alli a l em des  grupos  es colares  q u e  func-  
cioDam e m ^ di f i c i os  proprios e das  escolas 
p r imar ias ,  publ icas e  par t iculares ,  ex i s t e  
a  escola P r a t i c a  de  Agricul tura ,  a  C o m ­
p l ement ar ,  a dos Pr otes tan t es ,  o collegio 
J a s  freiras! e o dos f rades \ emfim P i r a -

c icaba  é um a  c id ad e  que  bem  póde s e r - 1 9 desis t i  por in te iro  d ’esse  plano s in is t ro  
vir de ex em p lo  e modelo ás  suas  irm ã s .  ! de m9 su je i ta r  aos cap r ichos  das  en ca r -  

E ’ de ad m ira r  qu e  ella em tão pouco j P e l a d a s  o n d as  do Oceano, que  ó coisa 
tem po d ésse  tão g ran d e s  passos  pe lo  j com a <Iual a u n c a  m e  de i be m  ; e d em ais ,  
progresso  ; e nós d u ra n te  um  tem po  m ais  r ° em  Pod iam  ollas tl’a S ar> 9 ir  a  m ial^a 
longo o que fizemos ? Í n c a  P ^ s o i n h a  (sem  allusão) p a ra r  no

N ada, nada,  ab so lu tam e n te  n ada .  | buoho de a lSa 'a a  b"*leia ! 0 d0P0ÍS C0mu 
E porque ? T erão  os P irao ieabanos  ' S0U m uito  ,oa il>o ra . 0ra fa0Í1 d a0 0a 

mais  patrio tism o do que n ó s ?  Am am  . a â ° tives30 a íe lto idade do p ro p h e ta  Jo u a s ,
m ais  que  nós o torrão que  os viu  n a s c e r?  ou de Mr- C a p is t r .u o  das  V ia g em  im a g i-
~ L .  ,, ,  - „ _ „ Q„ „ ' v a r i a s ,  que  foram cuspidos  em  um a praia :Contarão e lles  com elem entos  dos quaes  i . ^  e  ^j e s a o s  e salvos, p u z e r a m - s e  a  panos  pot

esse  m undo a  fóra.uós não dispomos ?
Não s a b e m o s ; só o que  p ud e mo s  dizer  

ó q u e , e m q u a u t o  nós l ue tavamos  uns  cont ra 
outros,  el les  p r og re d ia m ; que  e m q u a a t o  
do nosso solo b r ot av a  a discórdia ,  lá 
r e i na v a  a paz e a união ; que  q ua ndo  
aqui  t remul ava^ o rubro peudão do Odio,  
lá o u du la va  solto aos vent os  o ve rdadei r o 
e s t a nd a r t e  do Progresso e da  F r a t e r n i d ad e .

Pi rac i caba  progr ide ,  Y t ú  r e t r o g a d a  e 
ass i m d e ve r i a  ser .

E m  P i r ac i caba  se t r aba l ha ,  e m Y t ú  se 
d i s c u t e ; lá ex i s t e  ve rdadei ro  amor ,  v e r ­
dadei ro pat r iot i smo ; seus  filhos hos p i t a ­
leiros ac o l he m com sorrisos nos labios  aos 
es t rangei ros ,  lhes  e s t e n d e m  a  mão,  mae 
es tes  lhes  são r e co nhec idos ,c omo g; 
t r a b a l ha m e m prol da  t er ra  que 
beu,  não p rocu ra m t r an s f o r m a r - a e  • 
gerrnen de discórdia ,  n e m a  i inpôr 
suas  vont ades .

Conf rauge-uos  a a l ma,  enche-uo3 o c o ­
ração de  t r i st ezas  o ve rmo s  que  c i dades  
mui to ma is  novas  q ue  a uossa,  uos l e v am  
v a n t a g e m  e m progresso e civi l ização.

Mas,  p e rg u nt amo s  nós,  não poder emos  
sahi r  des te  c i rculo de aço que  nos pr eu d e  
e t raba l har  pelo nosso progresso ?

Po d emo s ,  es tá  e m nossa j v o u t a d e .
Sim,  v amos  t r aba l ha r  pelo pr ogr es so  de 

nossa terra ,  e do nosso b e r ç o ; d e i x e mo s  
de lado os an t igos  odios,  as  a n t ig as  r ixas ,  
e t ra ba l he mo s  p ar a  Ytú.

Si no nosso meio h a  a l g um e le me ut o  máa» 
a lg u m g e r m e u  de  discórdia,  o e s pu r gu a -  
mos ; si h a  a l g u e m  que  se  opp o nh a  ao 
de se n vo lv im en to  de nossas  forças,  a lg ue m 
que  se  opp ouha  a  paz,  a  uuião e a fe l ic i ­
d a de  d a  fami l ia  y t ua n a ,  o l a r g ue m os  á 
bei ra da e s t r ada  : Mais va le  p e r de r  um 
indivíduo,  que  pe rde r  u m a  população 
intei ra .

Ta l ve z a l g u e m nos e x t r a n h e ,  por em 
esse a lg ue m não t e r á  r azã o ; h oj e  não é  o 
j or nal is t a par t idar io  q u e m  falia,  ó o Ytua-  
no,  Y t u an o  puro,  que  s ent indo o coração 
c o n f r a ng er - se  a n t e  a  r e t r o ga d aç á o do seu 
berço natal ,  convida s eus  i rmãos  a t r aba  
l h a re m  pela  P a z ,  pelo Pr ogr esso  e pela 
F e l i c id ad e  d e s t a  c id a de  de Ytú.

Z. F. Binadas
Cá por certos  e de te r mi nad os  

motivos que  eu não devi a t razer 
p ar a  es tas  co l umuas , ' es t ou r e s o l ­
vido,  mai s  do q u e  resolvido,  re-  
8olvidis8Ímo me smo ,  a não me 

abal ar  d ’aqui ,  p ar a  ir a  Suecia ,  esse paiz 
por tento,  esse paraíso t er r ea l  q u e  eu idea- 
l i sei , e o nd e  p r e t e nd i a  a c ab ar  de  velho,  
os me u s  dias.

E s t á  dito por tanto,  que  não vou mais,  
j á  de sar ranj e i  as mal as ,  (malas  não,  que 
ó c a nt i g a  j c anas t ras  ve lhas  é  j u e  s^o,)

Nada I Qu e  uo ar ras tão  e u  não vou, 
u e m  q u e  m e  r a c h e m  de meio a  meio.

A m i u h a  p a r t i da ,  a l e m d ’isso,  ia causai  
p e z ar  ao m e u  velho a m i g o  I n d i s c r e t o ,  e 
eu não t euho por co st ume ser  c a u s a  v o ­
l u nt a r ia  de desgos t o a  q u e m quer  que 
seja,  mui to e s pe c i a l m e n t e  ao m e u  ve l ho 
ami go  de  todos os tempos,  q u e  di sse  pu  
b l i cameu te  s eu t i r  a  m i n h a  p a r t i d a ,  pa ra  
a qual  j á  e s t av a  tudo prompt o,  fa l tando 
apenas  o a ra m e  p ar a  a p a s s a g e m  e des-  
pezas  lá uo velho mun do.

E como ó, que  o m e u velho . imigo não 
h a v i a  me smo  de s en t i r  a m i u h a  part ida» 
s e o  m e u  n o m in h o  a j u d a- o  a  e n c he r  liu 

i '  u O | ^ ô u  D i z e m .  . .  F a l t a  as sumpt o  
Z . F. R in o  ou F ra n ce llm o  

S  9 lá v e m  eldgios, que  é  u m a
hon ra r i a  ' para  m i m ,  p a r a  m e u s  filhos 
i quaudo fòr c a s a d o  e os t iver) e p a r a  os 
futuros net t iuüos ,  quo,  q u e re n do  De us ,  
t e l - o s - h c i  um diu,  a i n d a  me s mo  s e m ter  
filhos.

Fi co  por tan to  por aqui ,  dando ass im 
l uga r  a  que  I n d i s c r e t o ,  p e r m a u e ç a  no 
e u g a u o  qu a nt o  ao ve rdadei r o au t or  d ’esta 
m o c h i u l r in ad a  j or nal ís t ica ,  e e m q u a n t o  
el le es tá  emb ar ca d o n ’esse e n g a n o ,  eu 
vou com a s  m i u h a s  costas  l ivres de páu,  
escr ev eudo  o q u e  m e  vir ua ca beça ,  p o r ­
que  si a p a n h a r ,  s er á  outro e  nao eu,  
gr aç as  ao que  se  suppõ e por ahi  nos  ar -  
r a i ae s  r e p u b liq u is ta s ; e as s i m cacetear e.  
os p a c i en t e s  le i tores  d ’A C idade , que 
mui to l uc ra r i am c o m a  m i u h a  p a r t i da  por 
esse mun do d e ^ m e u  Deus.

Ha  a i u d a  u m a out ra  causa ,  e es sa  e 
mai s  poderosa,  q ue  ó a  n e c es s i d ad e  de 
lazer  a  v i a g e m  pela  m a  M a y r m k ,  que  e 
a coisa de m i u h a  mai or  embi rr ação ,  por 
que p e l a  v ia  J u n d i a h y ,  a coisa é preta ,  
ó u m  per i go p ar a  o m e u  rico costado,  que 
lá póde en t ra r  e m d a n ç a  d e  páu,  e isso e 
coisa que  uão faz p a i t e  ha mui to  t empo 
do ii eu pr ogr amar a.

Tudo póde s ucce der  u’eBte muudo,  póde 
a  t er ra  ficar p a r a d a  e o sol g yr ar  e:n 
toruo d ’el la,  p ód em os r ios c orr er em paru 
c i ma e  os m a r e s  d e s a g u a r e m  uos r ios e 
F ev er e i r o ter  31 dias,  p o r e m : en t re g ar  
as  mi nh as  costas p a r a  os out ros  fazerem 
tu tu c a * n ’el la (canel la  ?) ó que  uão vae 
u e m  que  o diabo se vi s t a d e  f rade e vá 
dizer  mi ss a.

E st á  por tan to  ahi  mais  u m a rasão plau-  
sivel ,  ma i s  u m  emb ar aç o  p ar a  a m i n h a  
v i a g e m ás  E uropicas  ; p o r q u e : pela  via  
Mayr ink,  t enho medo,  ó um perigo,  pó e 
a Sor ocabana só de má,  m e p r eg a r  me smo 
n a  m e n i n a  do olho com um desas t r es i  
uho,  p ar a  se v i u g ar  d a  a m iza d e  quo lhe 
voto;  pe la  v ia  J u n d i a h y ,  a coisa ó mai s  
grossa  ; são dous per igos  j unt os  ; o t r em 
da Y t u a n a  e o p á u ? que  h a  mui to lá m e

espera .  Ora,  não podendo ir v ia  M ay r i uk ,  
n e m via  J u n d i a h y ,  claro es tá  q u e  n ã o  
posso viajar ,  pe la  fal ta  de o u t r a  ma ,  a 
não ser  q u e  m e r es ol va  a  a d o p t a r  o al- 
v i t re  l em br ad o  pelo F r au c el l i n o  no n o t i ­
ciário d ’A Cidade : fazer  a  v i a g e m  no 
lombo de  um bucefalo.  Isto t a m b e m  n ã o 
ó das  me lhor es  coisas,  porque a g u e n t a r  
c om o t rote  de um caval lo,  d ’aq ui  a  S. 
Paulo,  é  meio duro de roer ,  e não ó c filho 
de m e u pai  q u e m  se m e t t e  n ’es se  e m b r u ­
lho.  1

A vis t a por tanto d e  t udo i s s o : não 
vou, fico l Isto porque é  p a r a  o b e m  d e  
todos e fe l ic i dade do m e u  velho amigo,  
que  uão t e r á  que ve r t er  l ag r i m a s  pe la  
m i n h a  f al ta .

E  as s i m cont inúo a  r ab i sca r  Z . F . R i - 
na d as  p ar a  A  C idade, a t e  qua ndo Deus  
q uerê ;  e fòr s er vido m a n d a r - m e  lá j u s t a r  
as  m i n h a s  cont as  com o Nho I nnocenc i o,  
que  é o h o m e m  e nc a r r e g a do  de nos d e s ­
p ac ha r  p a r a  o out ro mundo,  envolvidos  
nos s e t e  p a l mos  de  ter ra ,  q u e  o povo 
c h a m a  e r r o n e a m e n t e  :— S e p u ltu r a ,„ q u a n ­
do d e v i a  c h a m a r  s i m p l e s m e n t e  : buraco , 
que  ó o n om e  ma is  rebarbat ivo.

E,  com es t a m i n h a  s i mpl es  expl icação,  
quasi  q u e  en ch i  as  quat ro t i ras  das  Z . F. 
R in a d a s  de h o j e v que,  l i v r e - m e  Deus,  
es tá  m e s mo  de  c aus ar  som o a  qt rem 
t iver  a  d esd i t a  de l e l - a  de fio a pavio.  
Não p e u s e m  que  isto ó m o d és t ia  de 
m i n h a  parte ,  uão s enho re s  ; mod és t i a  é 
coisa  q u e  eu não conheço,  e n e m  s ei  o n d e  
mor a;  q ua ndo eu quero m e  engross ar ,  é  
aquel la  d es gr ac ei r a ,  q u e  n i n g u é m  póde 
cá  com es te  s eu  c r ea do Mat hi as  que  ó 
um t r umph o para  elogiar  a  si p r o p r i o ; 
porque,  uão h a v e n d o  q u e m  o engrosse ,  ó 
jus to q u e  e l l e  me smo  faça isso,  que  toda 
a g e n t e  c h a m a  de vi tuper io,  e  q u e  cá  no 
dicoionario do Z . F.  R ino  ó p a l a v r a  s e m  
signif icado definido.

E com e s t a . . .
Z. F .  R i n o

E m  tempo :— Não vou mais ,  por tanto.
A d d en d o Fi co ,  porem.

O  DITO.
---------

¡\olieiario
C om arca d© Y tú, Desis t ió do resl  

da l icença  e m  cujo gos o se  a c h a v a  «o 
e x mo .  sr .  d r .  Ar is t ides  Martips de L i m aL im a
Castel lo B ra nc o,  digníssimo* J i i i -  d-e D i ­
rei to de s t a  c o m ar c a ,  q u e  já roassudaio o 
e x er c í c i o  do s e u  cargo.  W *

F e sta  do D iv in o  E sp ir ito  S a n to . 
— C o m m u n i c o u  nos o s r .  J o a q u i m  Bu en o 
Rui vo,  f es te i ro  do Divino Es pi r i t o  S an t o  
no c o r r e n t e  a n u o ,  de q u e  a fes t a q u e  
e s l av a  m a r c ad a  para  o dia 18 do a n d a n t e  
ficou t ra ns f ar i da  p ar a  q u a n d o  r e g r e s s a r  
o r evd .  vigário ,  q ue  se a c h a  no goso de 
l icença.

E st e a d i a m e n t o  s e r á  de dous  m e z e s  
p r e s u m í v e i s ,  e e m t e m p o  s e r á  p ub l i ca do  
o dia  era q u e  se  d e v e  r e a l i s a r  a fes ta,  
b e m  como o s eu  r e s p e c t i v o  pr og r ar a r a a .

C o rre io  P a u lis ta n o . — P ar a  a r e d a c ­
ção d e s t e  i m p o r t a n t e  o r ga m paul is ta ,  e n ­
t r a r a m  os s rs .  drs.  Fr an c is co  de Pa u la  
R o dr i gu e s  Alves Fi lho e A nt oni o  d e G o *  
doy.

F e l ic i tam o s  o co llega ,



A Ociad# de f  tu
In d ep en d en e ia  T r in ta  d© O u tu ­

b r o . — Jà cora o s eu  i n s t r u m e n t a l  c o m ­
p l e t a m e n t e  r e f o r m ad o ,  r e c o m e ç o u  esta 
e x c e l l e n t e  co rp o ra ç ão  mus ica l  os  seus  
en sa io s .

H a  dias v i s i tamol -a  p o r  occas ião  do 
en sa i o ,  e v i mos  q u e  o ser vi ço  de  r e f o r m a  
q u e  foi e x ec ut a do  nas  officinas dos  srs.  
S c a vo ni ,  da capi tal ,  é o mais  perfe i to  
possivel  ; o q ue  h o n r a  s o b r a r a a n e i r a  
aq n el l as  oíficinas.P a ro eh ia  d© Y tú .—S a b e m o s  que  
d u r a n t e  a a u s ê n c i a  do r evd.  vigár io da 
P or o c h i a  p a d r e  El iziar io de Camargo 
B a r r o s ,  q u e  se a c h a  no goso da l icença 
de dous  me z es  q u e  lhe foi conced ida  
pelo g o v e r n o  d io c e s a no ,  a d m i n i s t r a r á  os 
s a c r a m e n t o s  pr ivat ivos  d a  es tola  pa ro  
chiai ,  o r evd .  pa d re  Augus to  Aurel i ,  r e s i ­
d e n t e  n a  igreja  do Bom J e s u s .L ic e n ç a .—Foi  concedi do q u a t r o  me­
zes de l i ce nça  ao dr .  A r m a n d o  de  Barros  
Souza,  digno p r o m o t o r  publ ico  de S o r o ­
caba

F a l l e c i m e n t o s . — No dia 23 do mez 
f indo n e s t e  m un i c í p i o  com 63 a n n o s  de 
i dade, fa l leceu a e x m a .  s r a  d . l A nu a Ca nd id a  
N e g r e i r os ,  e s po s a  do sr.  J os é Cor rê a  de 
Al mei da  Lei te,  l a v r ad or  aqui  domici l iado.

No dia  26 el le l a m b e m ,  v i c t ima  de 
inf l uenza ,  e n t r e g a v a  a s u a  a l m a ao crea-  
dor ,  s o b r e v i v e n d o  a p e n a s  3 dias apoz  a 
m o r t e  de s ua  esposa.

O sr.  J o s é  Corrêa ,  c o n ta va  67 a n n o s  
e e r a  i r m ão  dos  s r s . F e l i p p e  C or rê a  Lei te 

# A n toni o  Lei te de S am p ai o  e J oão  Bapt is t a 
C o rr êa  S am p a i o  ; aos q u a e s  a p r e s e n t a m o s  
a s  nossas  c o n d ol ê nc ia s .

E s e ó l a  p a r o c h i a l . — O m o v i me n t o  
d ’es ta  eseóla ,  m a nt i da  pelo C irculo Ca 
tholico  N. S . da Can le lu r ia , des t a c idade 
e r egida pelo pr of es s or  J o a q u i m  Dias 
Fer raz ,  d u r a n t e  o me z  de Abri l  findo 
foi o s egui n t e  :
A l u m n o s  m a t r ic u la do s  28
El i mi na ç õe s  5
Fal tas  225
Dias lect ivos 21
F r e q u e n c i a  gera l  320
F r e q u e n c i a  m e d i a  16

Ob t iv er am p r e m i o  m e n s a l  os  alnm 
n o s : — B e ned ic t o  de Ba r r os ,  Bened ic t o  
d e  Fr ei tas ,  J o ã o  Bapt is ta  Mar t i ns ,  Albino 
B a r r e t o  e Lazaro de  Almeida M en sa g e iro  do C o raçã o  d e  J e ­s u s .—Começ ou  a v i s i t a r - n o s  c o m o seu 
n u m e r o  c o r r e s p o n d e n t e  do me z  e n t r a n t e  
es t a  e x c el l e n t e  r ev i s t a  m e n s a l  q u e  se 
e d i t a ' n e s t a ' c i d a d e ,  nas  i m p o r t a n t e s  offi 
ci nas  t y po g ra ph ic a s  do Apostolado,  e que  
d e s t i n a - s e  a  d i f un d i r  e m  todo o Brazil  
as  pr at icas  do Aposto lado da  or aç ão  do 
Sa gr ado  Coração de  J e s u s ,  de  q u e  
i nc a n s a v e l  d i r ec t o r  o v e n e r a n d o  padre 
B a r t h o l o m e u  Tadde i .

O n u m e r o  q u e  t emos  s obr e  nos s a  mo 
d e s t a  meza de t r aba lho,  t raz l e i t ur a  amena 
e  var i eda .

Gratos  pela visi ta,  p e r m u t t a r e m o s  
H e l a t o r i o s . — R e u ni d os  e m e l e ga nt e  

b r o c h u r a ,  r e c e b e m o s  re la t or ios  do dr  
P a u lo  de  Moraes  Bar ros  e t e n e n t e  coronel  
Aqui l i no  J o s é  P ac h ec o ,  d i gu iss imos  pre  
s i d e n t e  e i n t e n d e n t e  da C amar a Munici  
pal de Pi rac icaba ,  no pa ss ado  t r i e n n i o d e  
1899 a 1901,  e a p r e s e n t a d o s  e m  sessão 
da q ue l l a  Camar a .  d e  7 de J a n e i r o  de 1902 

Ambos  os re l at or i os  f or am o r g an i sa d os  
c o m  o m a x i m o  e s c r u p u l o  pelos  dous 
d is t i nc t os  m e m b r o s  da  mun ic i pa l i dade  
p i r a c i c a b a n a . e  por  el les  se vê o gr áo  de  
p r o s p e r i d a d f ^ a q u e l l e  m un ic íp i o .

e x ar ad os  todos os r amos  
jeo mun i c i pa l  e de mo ns -  

los i r r e f u t áv e is ,  todos os 
e m p r e g a d o s  e m  prol  do  be m

ílico.
ndo  da  i ns t r u c çã o  po p ul a r  do mu- 

dá co mo f r e q ü e n t a n d o  escôlas  
i nnic ipaes  e p a r t i cu la re s  1881 

Lrando n e s s e  n u m e r o  os 
iólas C o m p l e m e n t a r  (mix-

t a) > 6 _________ , oNo r e f e r e n t e  ás f inanças  m u n i c i pa e s .  
d e i xa  v e r  o e s t ad o  l is onge i ro  de suas 
r e n d a s  e  o e m p r e g o  dado a el las.

E ’ emfim u m  b e m  o rg an i sa d o  t r aba l ho 
e  nos  a g r a d e c e m o s  a ge nt i l leza  da  oflfer 
ta aos s eus  dignos e la b or ad o re s .

P a r t i d o  D e s s i d e n l e .  —R e u n i d o s  na 
capi tal  os de legad os  do par t ido des 
s i d e n t e  ficou resol vi do a b s t e r - s e  nas  elei  
çõ.es de  21 do c o r r e n t e ,  s en d o  n o m e a d o  
u m a  c o m m i s s ã o  p a r a  r ed ig i r  o mani fes t o 
q u e  d e v e  s e r  a p r e s e n t a d o  aos s eus  co reli  
g i o n a r i o s ,  no  qual  da rã o e x pl i caç ão  do 
mo t i v o  pelo qual  vão se ab s te r .J o r n a l d e  P ir a c ic a b a ,— Es te  nosso  
d i s l i nc to  col lega,  c o n s a g r o u  o s eu nu 
m e r o  d e  I o do c o rr e n t e ,  e m  h o m e n a g e m

Vias F e r r e i s  e Fl uviaes ;  pelo falo de  t er  
sido u i  v é sp e r a  a ss igna  lo na capi tal  por
es te  c i dadão  e pelo dr .  Pau lo  de  Moraes  
Bar ros ,  p r e s i d e n t e  da  m u n i c i p a l i d a d e  Pi 
r ac i caba na ,  o c o n t ra c t o  p a r a  a Pau l is ta  
e s t e n d e r  os seus  t r i lhos  até Pi rac i caba .

No m e s m o  dia f izeram se n ’a q u el l a  ci 
d ade g r a n d e s  fes t ejos  públ icos  e m  regosi  
jos d ess e g r a n d e  a c o n t e c i m e n t o  q u e  vai 
mui to  e m b r e v e  d o t a l - a  com u m  bo m e 
rapi do meio  d e  t r an s p o r t e .

F e l i z e s p i r a c i c a b a n o s  1 ! E nós  q u a n d o  
t e r e m o s  es sa  v e n t u r a . . . ?P a ro eh ia  do S a lto  d© Y tú .— Foi 
n o m e a d o  por  po r ta r i a  do g o v e r n o  d i o c e ­
s ano,  vigár io da vil la do Sal to de Ytú, 
q u e  a t é o p r e s e n t e  es tá  sob a es tola  da 
Matriz d es t a  ci dade,  o r evd .  pa d re  V i ­
c e n te  Fazio ; es ta nd o  as s i m p r e h e n c h i d o  
a de se jo  dos Sa l t e ns es .

H o s p e d e . — A c o m p a n h a d o  d e  s. e x ma .  
Fami l i a,  es tá  n a  c i dade ,  o sr .  Ver ta l ino 
Pa c he c o  J or d ão ,  f az e nd ei r o  r e s i d e n t e  e m 
Pi rac i caba ,  e nosso  d i s t i n c t o | c o n t e r r a n e o .

Visi tamol-o.
A n d a r i l h o . — Vi si tou-nos  n a  s e g u n d a  

f ei ra  u l t i ma ,  o sr .  Cor iolano Machado 
R o s a s ,  c o u h e c i d i s s i m o  a n d a r i l h o  que  se 
propôs  a fazer  a v ia jem a pé  pelos  E s t a ­
dos do  Rio G r a n d e  do Sul ,  Rio de J a n e i -  
r o l e  S.  Paulo;  dos q u a es  es tá  o r ga n is a nd o  
u m  b e m cu idado  i n di c ad o r  c o m m e r c i a l  
q u e  de v e  s e r  dado a l u m e ,  a s s im que  
c h e g u e  a Por t o  Alegre,  o n d e  s er á ,  s e gu n  
do d i ss e  nos  ed i t ada  a s ua  obr a.

O Cor io lano viaja a pó e s e m  d i n h e i ­
ro,  p e r n o i t a n d o  no mat to  mui t as  vezes ,  
q u a n d o  não e n c o n t r a  v i v e a d a s  q n e  lhe 
d e e m  abr igo .

D e m o r a n d o  se l a r g a m e n t e  c o m n os c o ,  
e c o u t o u - n o s  d iv e rs as  pe r i pe ci as  da  sua 
p e a o s a  j j or nad a,  e disse-nos* q u e  a s ua  
i m p r e s s ã o  s o br e  Ytú e r a  a mais  l isongei-  
ra poss ivel ,  f aze ndo  el le ,  pelas i n f o r m a ­
ções q u e  t inha ,  u m a  idóa mui t o d i ffereut e 
d’es ta  c idade,  q u e  or a  se d e sv a ne c ia ,  por 
t er  t ido occas i ão  de visi tal -a;  e  e n c o n t r a r  
aqui  o co u t r a r i u  j u s t a m e n t e  do q u e  lhe h a ­
viam a ss e ve r a d o .

Gratos  pela  d e l i c ad e sa  da  vis i ta,  d e s e ­
j a mo s  toda a s or te  d e  p r o s p e r i d a d e  n ’e s s e  
s e u  c o n s t a n t e  p e r i g r i n a r .

A n u i v e r s a r í o .  — 0  n os s o  es t ima do  
co . l ega  0  P a lm e iren se , q u e  se ed i ta  e m 
S. Cruz  das  Pa lm ei r as ,  sob a d i rec ção  do 
d i s t i uc t o  moço sr :  F r a n c i s c o  Dias de 
Almeida,  an t i go  e d i t o r  da  G a ze la  do f o r  
to, de Por to  F e r r e i r a ,  e d ’A O rdem t  de
J u n d i a h y ,  c o m pl e t o u  com o s 
53 d e  28 d e  Abri l  f indo,  o se 
a n n o  de ut i l  e  p r o s p e r a  e x i s te o c i a .

C o m m e m o r a a d o  e s s e  facto,  publ icou 
u m  n u m e r o  espec ia l ,  i m p r e s s o  a cores ,  
e  c o m f ar ta  e o p t i m a col iaboração.

A  C idade , a s s o c i a - s e  j ub i l o s a  á festa 
da d i s t inc t a col lega,  a u g u r a u d o - l h e  pe- 
r e n n e  fel ic idade na sua t r a j ec tor ia ,  n ’es sa  
e s t r a d a  t e n e b r o s a  do j o r n a l i s m o .«A G azetinha». —  F om o s  vis i tados 
pelo n.  23,  do 2o a n n o ,  d es t a  co l l eg ui n ha  
q u e  se publ ica  e m  For ta l eza ,  Est ado do 
Ceará,  sob a  r ed a cç ã o do sr .  J o s é  Caro 
Jino.

Gratos  pe la  vis i ta.  R e t r i b u i r e m o s .
M ez d© M a r ia .— Na qua r t a - f e i ra  

c o m e ç a r a m  n a  e g r e j a  do Bom J e s u s  as 
s o l e mn i da de s  do Mez d e  Maria,  nas  qua es  
d e s de  os p r i m e i r o s  dias  h o u v e  g r a n d e  
c o n c u r r e u c i a ,  as s i s t i nd o  o povo com 
mui to  r es pe i t o  e r ec o l h i m e n t o .

Vimos no a l t a r  m ó r  os novos  degráos  
da b a n q u e t a ,  com finos relev09 e m our o  
s obr e  f un do  azul .  0  n ov o s acr ar i o  é um 
p r i m o r  de a r t e  pelo d e s e n h o  e pe la  deli  
cadeza e d i spos i ção dos o r na to s .  0  re 
t ab ul o  es tá  todo r en o v a d o ,  co m p i n tu ra s  
e o ur o ,  n o t a n d o  se o a p r i m o r a d o  gosto 
do a r t i s t a  no  a r r a n j o  e h a r m o n i a  das 
t in t as .  No t h r o n o  foi col locada a i ma g em 
de  No ss a S e n h o r a  do Bom C ons el ho,  
q u e  s o b r e s a h e  e m  u m  f undo  azul  e ver  
m e l h o  a r t i s t i c a m e n t e  en fe i t ado  com ve 
inos de our o  e f l o r e s :  ó i l lumi nado  por  

u m a  m e i a  lua p ra t e a d a  e c or nu copi a s ,  
o r m a n d o  u m  d e s e n h o  ao m e s m o  t e m p o  

s i mp le s  e  agra dave l .
S a b e m o s  q u e  se es tão  p r e p a r a n d o  or  

natos  mui tos  r icos pa ra  s e r e m  col locodos 
uo logar  do t h r ou o ,  d e v e n d o  e s t a r  p r om 
ptos a n t e s  do  fim do Mez de Maria.

A i ma g e m  do S e n h o r  Bom J e s u s ,  no 
a l t a r  m ó r  foi r e v i s t i d a  de  ura no vo  ma nt o 
de ve l l udo e m  seda  r i c a m e n t e  bor da do  a 
ou r o ,  of l er ec i do pelo sr .  F r an c i s c o  de 
Pa u l a  Lei te Camar go .

S a l t o . — R et i rou  se da q ue l l a  vil la cora | 
de s t i no  á E u r o p a  o dr ,  Gi ovann i  Giros 

l us t r ado  me d ic o  e di s t inc t o

da i m p o r t a u t e  f i rma dos  s rs .  J o s é  Wei s-  
sol in â  Comp.

P a r a  s u b s n t u i l  o a c h a  se  n a q u e l l a  vil la 
o dr .  Gr ac i an o  Geri del lo ,  u m  dos  bons  
y t ua nos .

— Devido aos  es f or ços  dos s e rv i ç a e s  e 
bon dos os  moços  os s rs .  J oão  Bapt is t a de 
S am p ai o  e João Pat tUoo M end es  vai s e r  
rea l isado ua quel i a  vil la o a u n u a l  uiez de 
Maria.  0  rev.  vigário de s ta  c i dade a u x i ­
l iará c o m os s eus  s er v i ço s  aq u el l as  c e r i ­
mo n ia s  re l igiosas ,  s e g u n d o  i nf or ma ç ão  
q ue  da quel l a  vil la t ive mos  h a  dias.

A e x m a ’ sra .  d.  Mar ia  H o n o r i o d a  Costa 
f ar á  pa r le  da o r c h e s t r a .

No e n c e r r a m e n t o  do m e z  d e  Maio ha-  
(v e r á s o l e m u e  fes t ivi dade .

— 0  di r ec tor io  r e p u h l i c a o o  d a q u el l a  
v i l l a i nd i co u a C o m mi s sã o  Cent ra l  o n o m e  
do dr.  B e r n a d i u o  de  Campo s  pa ra  p r e s i ­
d e n t e  do Es t ado  n a  ele ição de 21 de Maio 
p r ox i mo.

Felicitações d ’ «A Gldade»
E ífe ct uo u-s e  uo  s a bba do  da s e m a n a  

a n t e - p a s s a d a ,  o co nso ro io  do n os s o  e d i t o r  
g e r e n t e ,  t e n e n t e  J o ã o  Per y  de S a m pa io ,  
com a E x m a .  Sr a .  D. B e m v i n d a  I g n e z  de 
Almeida,  filha do Sr .  J o s é  J o a q u i m  de Al­
me i d a .

0  acto civil,  teve lugar  na  casa  dos pais  
da noiva,  p r es i d i nd o -a  o c o r o n e l  J o s é  Fe-  
l iciano Mend es ,  s e gu n d o  J u i z  de Paz.

T e s t e m u n h a r a m  o ac to p o r  pa r t e  do 
noivo,  o r ed a c t o r  chef e d ’esta folha,  t e ­
n e n t e  F ra nc i sc o  Nardy Fi lho,  e o a l f e r es  
Fr anc isc o Mar t ins  de Assis,  e por  pa r t e  
da noiva os srs .  F r e d e r i c o  J o s é  de Moraes  
e t e n e n t e  J os é  X i v i e r  da Costa.

F i ndo o ac to civi l ,  d i r i g i r a m se os noi  
vos,  com g r a n d e  a c o m p a n h a m e n t o  a 
igre j a Matriz,  o nd e  t eve l u g a r  a c e r i m o ­
nia rel igiosa,  c e l e b r a n d o  a o r e v d .  v igá­
rio da  pa roe hi a ,  p a d r e  El iziar io de C a ­
ma rgo  Ba r r o s .

F o r a m  p a r a n y m p h o s  pe l o noi vo o sr  
Ant oni o P i res  de  Camar go ,  e pela noi va  
o sr .  F r e d e r i c o  J o s é  de M or aes .

De r e g r e s s o  a casa  dos paes  da no iv a  
ahi  foi s er vi do pr of us o copo de c e r v e j a  
aos covidados  p r e s e n t e s ,  s e n d o  n ’es sa  
occas ião l e van t ad os  os s e g u i n t e s  b r i o  
des : — De Fr an c i s c o  Na rd y  Fi lho ,  aos 
noi vos  ; de Affonso Bor ges ,  ao uoivo de Dr. E ug ên i o  Fo n se c a ,  aos paes  da noiva.6

Os g|ot ividado5 erUret iverara*-se e m  
a mi s t os a  e a i e gr e  p a le s t r a  a t é 9 h o r a s  da 
noi te,  r e t i r a n d o - s e  e n t ã o  s u m m a m e n -  
te p e n h o r a d o s  a e x ma .  fami l ia  da  n o i v a  
pelo lino t rato  e d i s t i ucç ào  c o m q u e  re 
c e b e r a m .

Ao j o v e m  pa r  a l m e j a m o s  u m a  l onga 
fel ic idade c h ei a  de r i sos  e flores.

— 0  nos so  p r es ado  ami go  s r .  Ant oni o 
F e r r e i r a  Dias,  e s ua  e x ma .  es pos a  d.  
J ul i e t a  Car ne i ro  F e r r e i r a  Dias,  t i v e ra m  a 
gent i l leza  de  p a r t i c i p ar e m nos o seu.casa-  
m e n t o ,  r ea l is ado ne s ta  c i dade ,  no dia 5 
de Abri l  findo.

— No dia 29 mez findo, l igaram-se pelos 
laços do m a t r i m o n i o ,  o sr .  J o s é  R o d r ig ue s  
de Moraes ,  filho do sr.  Aí lonso R o d r i gu e s  
de Moraes ,  com a e x m a .  s ra .  d.  Adel iua  
R o d r i gu e s  de Ar ruda ,  filha do 
I r i n e u  R odr i gue s  de  Ar ruda .

capi tão
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a o  c o n s e l h e i r o  dr .  Antoni o da  Si lva P r a * ’ e s t i m a  e  co ns i der açã o.
q u e  d u r a n t e  a l guns  a n u o ;  res i di u e n t ro  
os s a l t e a s e s ,  r n e r ec e ud o de l les  todos a

Pa ra  c h e g a r  á por ta  da c idade ,  devia 
a t r a v e s s a r  a pr aça  de Mair e p a ss a r  de 
f ront e da casa  do s nr .  P av el yn  ; mas  não 
q u e r i a  e x p ô r  me ao per i go de s er  visto 
ou e n c o n t r a d o  por  el le ou por  s ua  (ilha, 
p o rq u e  desconf iava da  m i n h a  f raqueza  
e não d e s c o n h e c i a  que  o mai s  ins i gni f i ­
c ante  a c o n t e c i m e n t o  podòr ia  fazer  me 
vaci l lar  na m i n h a  resol ução.  T omei  p o r  
tanto o par t ido de p ass ar  pela r u a  das 
R e nn a s ,  a t r a v e s s a r  o ce ra i ter io  Verde e 
s ah i r  da-c i dade pela c u r t a  r ua  Nova,  s em 
a p p r o x i r a a r - s e  da p raç a  de Mair.  No 

j m o m e n t o  era q u e  p u n h a  a mã o na ch av e  
c a v a lh e i r o  da por ta ,  a i nda  lancei  u m  o l h a M e r a o r a d o

d o ,  p r e s i d e n t e  da C o mp a n h i a  Pau l is t a  de  Q dr .  Gi ros  $ r a o  m ed ico  das  f abr icas

a e s se  p e q u e n o  q u a r t o  q u e  me vi ra  p a s ­
sar  de c re a n ç a  a h o m e m ,  q u e  r o c e b e r a a  
confideucia  das m i n h a s  a l egr ias ,  das  m i ­
nha s  e s p e r a n ç a s ,  das  m i n h a s  d o re s  :

duas  l a g r i ma s  h u m e d e c e r a m - m e  os olhos  
e foi com viol ênci a q u e  m e  a r r a n q u e i  
d ’es se  logar  q u e r i d o ,  c o mo  o ex i lado se 
a p a r t a  dos br aç os  do am i go  q u e  talvez 
n u n c a  mais  haja de v e r .

Q u an do  m e  vi ao a r  l ivre  e e n t re i  n a  
r ua  das  R e na s ,  s e r i a m  dez h o r as  da 
m a n h ã .  A qu e l l a  t r i s te  s e p ar a çã o  pe sav a-  
me na  a lm a  e n o r m e m e n t e  ; u m  véo n e ­
gr o es tava  d ia n te  dos m e u s  olhos  ; e u  u ã o  
dava n e n h u m a  a t i e n ç ã o  a q u e m  pa ss ava  
e c a m i n h a v a  pe rd i do  e m  dol o ro s o  seis  - 
mur .  De r e p e n t e  parei  ; os pés d e i x a r a m  
de m o v e r - s e  ; e rgu i  a c a be ça  c o m p a s m o  
e r ecu ei  a t é ao mei o da r u a ,  so l t and o 
u m  gr i to do l oro so  : e s t av a  d e f r o n t e  da  
p or t a  do s u r .  P av e ly n  I Como t i nh a  ido 
b a t e r  alli ?  Ah I e m q u a n t o  m e e n t r e g a v a  
á dôr  e á c o r r e n t e  de idéias  p e n o s a s ,  a 
a l ma de Rosa ,  por  my s te r i os a  força,  
a t t r a h i r a  m i n h a  a l m a c o mo  o i ma n  a t t r a h e  o f e r r o  1

I a  r e t i r a r - m e ,  mas  vi en tão  u m a  cr iada ,  
q u e  da j au el l a  m e fazia s ig na e s  de q u e  ia 
d e s c e r  p ar a  a b r i r  m e a porta.

Não ousei  fugir.  Que se  d i r i a  se e u  
f ugi sse  ?  Talvez o m e l h o r  s er ia  i nf or ma r-  
o s n r .  P a v e l y n  da r a i nha  par t ida .  P a r a  
isso,  e r a  só e n t r a r  e s ah i r .  A por ta  
a b r i u  se e e n t re i  com a i n t e n ç ã o  de a b r e ­
viar  mui to  a d e sp e di da .  A cr iada  gu i ou-  
m e até á por ta  da sala o n d e  e s t ava  o s n r .  
Pav el yn .

Como foi q u e  n e s s e  m o m e n t o  não 
r e v e  ei o m e u  s e g r e d o ,  ó coisa q u e  a i n d a  
não c o m p r e h e n d o .  H a v i a  t alvez ura c o m ­
pleto d e sa l e n t o  a c o m p r i m i r - m e  os t u ­
mul t uos os  m o v i m e n t o s  do c o ra ç ã o , - f a z e n ­
do-os  m e n o s  vis iveis .  Vi d i a n t e  de m im 
u m a  m eza  e m  q ue  e s t ava  s er vi do um 
s u m p t u o s o  a l mo ço .  A e ss a  meza es tava  
Ros a s e n ta d a  e per t o del ia,  mui to  per t o 
Conr ado  de  S o m e r g h e m  ! . . .

E n t r e  o s nr .  P av el yn  e s ua  m u l h e r  
havia  u m  s ujei to  c o r p u l e n t o ,  q u e  devi a 
s er  o pae de C onr ado ,  p o r q u e  as feições 
ca ra ct er ís t i cas  de a m b o s  e r a m  as m e s ­m as .

0  s nr .  P av el yn  mal  m e deu te mp o para  
a b r a n g e r  de um o l h a r  f ur t ivo  o e s p e c t á ­
culo q u e  se  m e  a p r e s e n t a v a .  Logo q u e  
ap p ar ec i ,  l e v a n t o u - s e  mui t o  p r a s e u t e i r o  
e s t e n d e u  m e a s u a  mão e fez-me s e n t a r  
ao s eu  lado ; de poi s  poz se a fal lar  com 
mui tos  elogios do m e u  t r i u m p h o  e do 
m e u f u t u r o  de a r t i s t a ,  a p r e s e n t a n d o  m e 
aos s eus  c onvivas  c o m o u m  r apa z toda 
b o n d ad e ,  c o r a g e m  e gr a t i dã o.

' & i m r r P a r ô t y r r  t - o  vêlfctf S o m e r g h e m  %  
p a re c ia m mu i t o  a n i ma d o s ,  e eu s u p p u L  
q u e  o v in h o  de H e s p a n h a  q u e  via na 
m e za  os t iuha  pos to  de  b o m  h u m o r .  Faz 
l avam de c o n t i nu o  e e m  voz al ta,  e não 
me  l ar ga va m co m p e r g u n t a s  b e n ev o l as ,  a 
q u e  el les m e s m o s  r e s p o n d i a m  quasi  
s e m p r e ,  s e m m e d a r e m  t e m p o  p a r a  dua s  
p a l a v r a s —f e l i zm en te  1 p o r q u e  a m i n h a  
a t i enç ão  e os m e u s  p e n s a m e n t o s  e s t a v a m  
e m o u t r a  par t e .

De ou t r o  lado da m e z a  e s tava  Conrado 
de S o m e r g h e m ,  cora o r os to  r a d i a n t e  de  
ve nt ur a .  I nc l i na v a  a cabeça  p ar a  Rosa  e 
s or r i n do ,  diz i a- lhe  ao ouv ido  pa lavr as  
q u e  e u  não podia p e r c e b e r ,  mas q u e  
t i nh a m dol oroso ecco e m m e u  coração.
Havi a n a  s ua  a l egr ia  e nos  seus  ges tos  
não sei  o q u e  de ousado,  a l g u m a  coisa 
de f ami l i ar  q u e  me fazia e s t r e m e c e r  de 
i ndignação e m e doia,  c omo se el le 
i ns ul t as se  aq ue l la  q u e  eu a t uava  mai s  
do q u e  a luz dos m e u s  olhos.

Ro s a  e s c u l a v a - o  com pa c ie ut e  u r b a n i ­
dade e a t é f or ce j ava  por  s or r i r .  Só u m a  
vez o l h á ra  para mi m.  J u lgue i  compr e* 
h e n d e r  q ue  se l as t i mava de c ru e l d a d e  
da s ua  sor te  e q u e  i mp lo ra v a  de mi m 
c omp ai x ão  p ar a  os seus  s of l r i ment os .

Que e r a  o q u e  se e s t ava  p a s s an d o ?
Meu De u s!  s er ia  p o s s i v e l ?  P o r q u e  e r a  
q u e  os dois paes  faziam u m  ao out ro  
s ignae s  de int el l i genc ia  e de s at i s fação ?
P o r q u e  e r a  q u e  a snr .* Pave l yn l inha  
c o n s t a n t e m e n t e  fitos e m  Conr ado  de  
S o m e r g h e m  os s eus  o l hos  h ú m i d o s  de 
l agr i mas  de t e r n u r a  ?

Agi tava m e u m  r ece io  t er r i vel  ; o c o ­
r ação bat ia d e s c o m p a s s a d o  ; eu sent ia  
q u e  ia c h e g a n d o  o m o m e n t o  e m  q u e  não 
p od er i a  mai s  c o n t e r - m e  e e m q u e  ia 
d e s c o b r i r - s e  o m e u  t er r í ve l  s e gr edo .
E rg u i - me ,  e disse ba lbu ci a nd o  ao s n r  
Pav el yn  q ue  t i n ha  f o r m ad o o pr oj ec t o 
de i r  pa ra  Bodegl iera p a s s a r ^ l g u m  t e m ­
po com m e u s  paes  pa ra  r e s t a b e l e c e r - m e  
das  c o n so q u e n c i a s  da f eb r e  e da  fadiga 
dos c o n c u r s o s  ; q u e  não t i n h a  q ue r i d o  
pa r t i r  sem i n f o r m a r  o m e u  b e m f e i t o r  
das  m i n h a s  i n t e nç õe s ,  e fôra alli s ór ae nt e  
para  d e s p e d i r  m e e a p r e s e n t a r  l h e  os 
m e u s  r es pe i t os ,  a s s i m  c o m o á s u a  fami-  
Iia. Pedi  lhe  pois q u e  t ivess e a  b o n da de  
de a c c e i t a r  a m i n h a  d e spe di da .



À Cidade dé Vio
De o r d e m  do p r e s i d e n t e  da C am ara  M unic ipal ,  faço p u b l ic o  q u e  se  a c h a  

fei ta a col lecta dos pr éd i os  e x i s te n te s  t o  p e r im e t r o  da cidade para p a g a m e n to  do 
i mpos t o predia l  de dez p o r  ce n to  ao e i e r c i c i o  d e  1901. E spera q u e c h e g u e  ao

NOMES

D. Candida T e i xe i ra  da F o n se c a  
Cas i mi ro P e r e i r a  .
Cesar io Dias Fer raz .
O m e s m o .  . .
O m e s m o .
O m e s m o .  . .
O m e s m o .
O m e s m o .
O m e s m o .
C o n v c n t i n h o . . .
C o n ve n to  do Carmo.
Collegio Epi scopa l  de S.  Pau lo  
Collegio do Pa t r oc ín i o e S.  José
O m e s m o ............................................
O m e s m o ............................................
Collegio de S. Luiz.  . . .
O m e s m o .....................................
D. Candida Balbina de  A rr u d a .
C â ndi do  Mar t ins  da  Si l ve i ra  .
O m e s m o .  . . .
O m e s m o .
Carmine* . Me r ca da n te  
C ons t an t i no  de  Almeida  
Carlos de A rr u d a  .
C amül o Cli ristoful lete
O m e s m o t  .
O m e s m o .  .
D. Cyria Galvão de Al mei da  . 
C h r y s a n i h o  Alves da F o n s e c a .
D. Carol ina Mendes  Galvão .
D. Carol ina Maria R i b ei r o .
D. Candida Maria da Conceição
Ces ar io  P e r e i r a .............................
D. Carol ina de Mes qui ta  Vasconce l los  
D. Car ol i na^ .  . . . . .
D, De ol inda  de Campos  Mendes  
D. Davi na  Rita der Medei ros  .
Do mi ngos  F e r n a n d e s  da Si lva 
D. Domit i l la & I r m ã  . • .
David Rodr igue s  Cas tanho .  .
D^vid Vi ei ra^da Si lva . . .
Do mi ngos  . N ò b r e g a  da Cruz .

' O  m e s m o ............................................
O m e s m o ............................................
O m e s m o ............................................
O m e s m o .  . . . . .
Q  m e s m o .  . . . . . .
O  m e s m o ........................................* .
O m e s m o ............................................
£) j u ç s m o . .  . . .  u •-
D.  Di na  de  Al mei da  - . .
E ug ê n i o  Çánavesi  . . . .
Elias Olympio de  A s s u m p ç ã o .
El ias  Alvares  L obo.  . . .
El ias  Ros a Q uent e  . . . .
E ug ê n i o  Soares  da Costa . .
O m e s m o ............................................
O m e s m o .............................
O m e s m o .
Q m e s m o .
Dr.  Elias An tcn i o  P ac h e c o  Chaves
O m e s m o ............................................
El ias P e r e i r a  M end es  . . .
Euzebi o T ei xe i ra .  , . . .
D. Elisa Augus t a Bu en o . .
A m e s m a .  . . . . . .
A m e s m a ............................................
D. Eva F e r r u g e m  . . . .
Euc l ide s  J o s é  Libor io . . .
D, El inda Augus ta  de Camargo 
D. Elidia de Mes qui ta  Va s copce üo?
D. El isa  P i nt o , . , . t t
Esp i r i di ão  Not í rega da Cruz . .
O m e s m o ...................................................
O m e s m o .  . . . . . . .
O m e s m o .................................... , r ,
D. Eschol as t ica  F e r r a z  de Al me id a  , ,
A m e s m a .
A r a è s m a ....................................   .
A . h e s m a ............................................
A m e s m a .  . . . . . .
A m e s m a ............................................
A m e s m a .................................................
E st evão  P r o t o - M a r t y r  de Fre i tas  
D. Eschol as t ica  L opes .  . . .
Emygd io  Antonio da S i l va ,   ̂ ,
p .  Escholas t ica  da F o n s e ca  Bicudo 
D. Esc hol as t i ca  F er r a z  de  Barros  
D.  Emi l ia .  . . . . . . .
D. E l i se ia ...................................................
D. F r a nc i s ca  E rr ae l ina  de Camar go  
Q. F r a nc i s ca  B o e n o ,  , , , ,
A m e s m a ,
A m e s m a .   .....................................
D.  Fr anc i sc a  Elidia da Fon se c a  . 
Fidel i s  Giani chi ni  . . . , ,
Q m e s m o
p .  F r a n c i s c a  de Almei da  ,
D ,  F r a nc i s ca  Amal ia da Costa 
Fr an c i s c o  Antonio de Ol ivei ra 
Fr an c i s c o  Fel i sola .
Fr an c is c o  da Si lvei ra  
Fr anc isc o Misassi  .
O m e sm o .  . . .
Q me smo .  . . ,

RUAS NUMS- I IM P .

da P a lm a 104 20$
do P a tro c in io 30a 10$
de S a n ta  Cruz 237 9 $
Id e m 237A 9 $
Id e m 237B 9$
Id em 237C j 9$
id e m 237D 9$
Id em 239 9$
de S a n ta  R ita 211 9$
L argo  do P a troc in io 13 20$
de S a n ta  R ita 109 10$
da Pa lm a 94 50$
L argo  do  P a troc in io — 170$
I d e m 2 40$
Id em 4 44$
Praca^do  Collegio 2 330$
de S an ta  Cruz 194 10$
da M iser ico rd ia 9 6$
de S a n ta  A nna 13 20$
Idem 2 4$
Id em __ 8 $
7 d e  S e te m b ro 6 0 $
do P i ra h y 3 !das Flores 81 40$
de S an ta  Rita 161 15$
da C onvenção 211 10$
Id e m 213 18$
de S an ta  R ita 24 8$
D ire i ta 22 40$
Largo do P a troe in io 22 9$
de  S an ta  R ita 199 10$
do P irahy 13 6$
das F lo re s 17 10$
D ire i ta 20 40$
S a n ta  Cruz 157 0 $
do P a t ro e in io 98 0 $
de San ta  R ita 60 10$
C o m m erc io 88 80$
D ireita 43 10$
de S a n ta  Cruz 202 0$
de S. F ran c isc o 2 10$
Idem 15 30$
D irei ta 12 35$
do P a tro e in io 0 15$
I d e m 8 10$
I d e m 10 10$
d e  S a n ta  R i ta 73 30$
de S an ta  Cruz 83 10$
Id em 102 15$
da Palm a 92 20$
Das F lores 35 6 $
de S an ta  Rita 15$
da M iser icord ia 25 15$
da P a lm a 44 20$
de S an ta  Cruz 8$
do  C o m m erc io 130 30$
de  S an ta  Rita 70 20$
de S an ta  Cruz 190 10$
Id em 207 12$
Id em 209 6$
do Carm o 1 40$
Id em 3 34$
da P a lm a 27 30$da M iser ico rd ia 49 6$
do C om m erc io 159 15$
L argo  do Bom Jesns 3 20$
Id e m 5 20$
do P i rah y 57 6$
da Q u itanda / i 16 40$
do Comqaeroio 142 30$
da P a lm a . 23 30$
de San ta  Crqz 13 6 $Id em 69 12$
Id em 33 10$
de S an ta  R ita 9 30$
do P irahy 21 10$
de S an ta  Cruz 2 12$
I d e m __ 6$
Id em __ 0$
Idem 0 6$
Idem 8 10$
Id e m 14 0 $Id em 10 10$
Idem 38 15$
Jdem 58 8 $
Idem 101 20$
Direita 53 70$
da Pa lm a 10 30$
de San ta  Cruz 17§ 10$

6$Das F lores 2 ado c o m e r c i o 21 15$
Largo dp P a troc in io 6 20$
Id e m 10 10$Id em 90 20$
Direita 25 24$
da Palm a 79 30$
(dem 81 50$
do P a tro e in io 78 06$
de S a n ta  Rita 80 20$
Idem 185 10$
do C om m erc io 94 70$
Idem 181 15$
Id e m 191 10$
Id em 193 8$
de S a n ta  Çru? 80 10$

CAMARA MUNICIPAL
A cta  da secçáo ord in a r ia

P r e s i d e n c i a —do cidadão Dr.  J os é Lei te 
Pi nh ei r o.

S e c r e t a r i o — F ranc isc o P e r e i r a  Mondes  
Pr imo.

Ao p r i m e i r o  dia do me z  de Abri l  de 
mil n o v e c e n t o s  e  dous,  pela u m a  h o r a  da 
tarde ,  p r e s e n t e s  os v e r e a d o r e s  dr .  J os é  
íei te P i n h e i r o ,  t e n e n t e  coronel  L ' u r e n -  

4 0 $ * ç o  Xa v ie r  de Almei da  Bu en o ,  dr .  Fr ãn  
cisco de Mesqui ta  Bar ro s ,  dr.  J o s é  Corrêa 
P ac h e c o  e Si lva,  capi tão F e r n a u d o  Dias 
Fe r r az ,  capi tão Be la rmi no  R a y m u n d o  de 
Souza e t e n e n t e  Adol pho Galvão d e  Al­
meida,  fa l tando s e m ca usa  pa r t ic ipada  o 
v e r e a d o r  capi tão J o s i n o  C ar ne i r o  

H a v e n d o  n u m e r o  legal ,  o c idadão dr .  i 
p r e s i d e n t e j i e c l a r o u  a b e r t a  a s e s s ã o . — Ex- j  
pe d ie nt e  — F o r a m a p r e s e n t a d o s  os s e - í 
guin t es  r e q u e r i m e n t o s  : de J o s é  G a r c i a 1 
da  Silva,  pe di ndo  c o n ce s sã o  (Jo t e r r e o o j  
a n n e x o  a sua c h a c a r a  no c a m p o  da ” F o r - ! 
ca” , — A co mmi s sâ o  do J u s t i ç a —Out ro d e !  
G u i l h e r m e  B er na rd i ,  p e di nd o  a c a m a r a ,  
para ser  r e a b e r t a  a t o r n e i r a  d a gu a  e m  ' 
s u a  p r o p r i ed a de ,  e p a g an d o os i mpo st os  
at razados  da  m e s m a  t o r n e i r a — A Corarais- 
são de J u s t i ç a —q u e deu o s e gu in t e  p ar e  
ce r  a conqmissão é de p a r e c e r  q u e  s eja  
at t end i do  a r ec la ma ç ão  fei ta pelo s u pp l i -  
cant e.  Appr ovado ,  ou t r o de J o s é  F e l i c i a ­
no Mend es ,  p ed i ndo  h c e u ç a  p ar a col locar  
uma t o r n e i r a  dentro-  de  c as a ; o u t r o  de 
Manoel  Es t eves  R o dr i g ue s ,  p e di nd o  o 
a l i n h a m e n t o  pa ra  r e c o n s t r u i r  a f r e n t e  do 
seu p r e d i o — Ao s e c r e t a r i o  p ar a  d a r  o a l i ­
n h a m e n t o  ; ou t r o  de Mariana N u n e s  Bre-  
n h a , p e d i n d o  a d i mi n ui çã o  de  s eus  predios  
co mo s e a c h a m  class i f icados— A c o m mi s sâ o  
de J us t i ça  a qual  d e u  o s e g ui n t e  p a re c er ,  
q u e  seja a t l e nd i da  o q u e  r e q u e r .  Pelo 
T h e s o u r e i r o  f or am a p r e s e n t a d o s  os b a ­
lan ce t es  rel at ivos  aos me z es  de J a n e i r o  e 
F e v e r e i r o — A c o m m i s s â o  de F a z e n d a — 
Pe lo  t h e s o u r e i r o  foi dado i n f or maç ão  
Tavoravel  sGbFe i l l iminação*do i m po s to  d e  
capi tal i s ta  l ançado ao t e n e n t e  c orone l  
José  Fel ic iano Mendes  e J o a q u i m  Antonio 
da Silva,  avista  do q u e  a c a m a r a  d e i ibe 
rou i sent ai  os d e s s e  i mpos t o pela  i m p r o ­
c e d en c i a  actual  do l a n ç a m e n t o . . Pelo 
Agente E xecut ivo,  foi lido o s eu  r elator io  
r e f e re n t e  ao p r i me i r o  t r i m e s t r e  de sua 
ges tão  d a n d o  cont as  da e x e cu ç ão  dè va- í 
rias d e l i b e r a ç õ e s  da c a m a r a  e a p o n t a n d o  ' 
a l g uma s  pr ov i de nc ia s  a t o ma r  para  a boa ( 
m a r c h a  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  Munic i pal .  Foi 
lançado o segui n l o  d e s p i c h o — Ar chi ve  
se.  I n di c a ç ã o  do  . v e r e a d o r  F e r n a n d o  
Dias F er r az ,  q u e  p e d i n J o  a c o n s t r uc ç ão  
de u m  boe i ro no Becco N o v o ;  a .commis 
são r e s p e c t i v a  foi de p a r e c e r  q u e  o d i t o ,  
boe i ro  fosse s ubs t i tu i do  por  u m a  sargeta^: 
dupl a ou s impl es ,  m e l h o r a m e n t o  q u e '  
sat isfaz a indi cação Foi a p p ro v ad o  o s u -  ! 
bs t i tul ivo,  a u e to r i sa d o o sr ,  a g e n t e  e x e ­
cut ivo para  pr ovi denc i a r .  Pelos  v e r e a ­
dor es  p r e s e n t e s ,  foi i ndi cado q u e  se 
p r ov id e nc ie  com u r ge n c i a  s obr e  o es t ado 
em q u e  se a c h a  o Mat adour o Municipal ,  
pondo em c o n c u r r e n c i a  os s er vi ços  e 
r ep a r o  i n d i s pe n sá v ei s ,  si o caso fôr do 
c o n c u r r e n c i a  p u b l i ca . — T e n d o  a r e s p e c t i ­
va co mmi s sâ o  j ul gado u r g e n t e  o c o n t e n do  
da indi cação,  foi pe la  C a ma ra  a u e to r i s a do  
o cidadão a g e n t e  ex e cu t i v o  p r o c e d e r  com 
u r ge n ci a  aos e s t ud o s  o r ç a m e n t á r i o s  con 
j u n o t a m e n t e  cora o co nt ra c ta n te  de obr as  
o cidadão Luiz Amira t ,  e a p p r e s e n l a l - o s  
à C a ma ra  p ar a  s ua  a p p r o v a ç ã f .  Or de m 
do d i a — Pela  c o mm i s s â o  de l i be ra t i va  foi 
n o m e a d o ' o  cidadão J o ã o  Romu a ld o  para 
i n t e r i n a m e n t e  s e r v i r  c omo affer idor .  Ap 
p r o v a d o . — Pelo v e r e a d o r  capi iãó F e r n á n  
do Dias F er r a z ,  foi a p r e s e n t a d a  a egui n 
te indicação : Ind i co  q u e  se n om e i e  I n s ­
pe ctor es  de  c a m i n h o  dos ba i r r os  do 
Municipio,  vis to a c h a r e m  se i n t r a n s i t á ­
veis q u a e s q u e r  das es t r ada s  d e n t r o  do 
muni ci pi o.  Ap pr ovad o — Os v e r e a d o r e s  
abai xo as s i gn ad o s  a p r e s e n t ã o  o s e gu in t e  
pr ej ec t o d e  Lei : Art,  l ü Fica r ev og a da  
e s em effeito a Lei n.  73  de 24 de J ane i  
ro de mii  n o v e ce n t os  e um q u e  e s t a b e -  
ce o p r oce ss o para  a qual i f icação de 
e l e i tor es  mun i o i pa e s  e e le i ção dé v e ­
r ea d or es ,  c o n t i n u a n d o  a v igo ra r  s o br e  
m a t e r i a  e lei toral  as dispos i ções  e m vigor  
das Leis  Est adoaes .  Art .  2 o A p r e s e n t e  
Lei e n t r a r á  e m v i gor  da data de s u a j  
pr omu lgaçã o.  Art.  3o F i ça m r ev og a da s

as d i spos ições  e m  c o n t n r i o .  Sal a das  
se ss õe s  da C ama ra  Muni ci pal ,  I o d« 
Maio de  mil  nove .  en t os  e d o u s . — F e r ­
n a n d o  Dias F er r a z ,  Ad ol pho Galvão de 
Almeida,  L o ur e n ç o  X a v i e r  de  Al mei da  
Bueno ,  J o s é  C or rê a  P ac h e c o  e Si lva ,  
J o s é  Lei te  P i n h e i r o .  T e r m i n a d o s  a s s im os 
t r aba lhos  por  na d a  h a v e r  a t r a t a r  se o 
dr .  P r e s i d e n t e  c o n vi do u  aos  s rs .  v e r e a ­
d o r e s »  c o m p a r e c e r e m  no dia 5 de  Maio 
pa «i  u m ^ e s s ã o  e x t r a o r d i n a r í a ,  af im de 
se  dividfl ro m u n ic íp io  e m s ecç ões  elei to-  
r aes ,  e l l e ge r  os m e m b r o s  das  me z as  sec-  
c i o na es  e d e s i g n a r  os edifleios a o n d e  
t ee m  de f u n cc i on a r ,  do ac co r do  c o m a 
Lei n .  35  d e  26 de J a n e i r o  de 1892.  S al a  
da s es sõ e s  da  C am a r a  Munic i pal ,  1o. de 
Maio d e  1902.  Eu F r a n c i s c o  P(e r e i r a  M e n ­
des  Pr i mo ,  s e c r e t a r i o  o e sc r ev i .

José L e ite  P in h e ir o , L anrenço  X .  de 
A lm eid a  B u en o , F rancisco  de M esquita  
B a rro s , José C orrêa  Pacheco e S ilva , 
F ern an d o  Dias F erra z , B e la rm in o  R a y ­
m u n d o  de S o u z a , A dolph o  G alvão de 
A lm e id a ,

Lei n. 73
O Cidadão dr .  J o s é  Lei te  P i nh e i r o ,  

P r e s i d e n t e  da c a m a r a  Muni ci pa l  _de Ytú, 
d e c r e t o u  e eu p r o m u l g o  a s e g u i n t e  lei n.  
73.

Art.  1o. F ic a m r ev o g a d a  e s e m  eí le i to a 
lei n. 7 3 de 24 de J a n e i r o  de  mi l  n o v e ­
ce nt os  e u m  q u e  e s ta b e l e c e  o p r o c e ss o  p a r a  
a qual i l icação de e l e i tor es  r a u n ic i pa e s  e 
e l ei ções  de v e r e a d o r e s  c o o t i n u a n d o  a 
v i gora r  sobr e m a t é r i a  e le i t or a l  as d i spo-  
zições  e m  vigor  das  Leis  E st a d o a e s .  Ar t .  
2o A p r e s e n t e  Lei  e n t r a r á  e m  vigor  da 
da ta  de  s ua  p r o mu l g aç ã o,

Art .  3 o Fica m r ev og a da s  as ü i s poz ições  
em c o n t r a r i o .

Mando por t an t o ,  a todos as a u c t o r i -  
da des  a q u e m  a e x e c u ç ã o  d es t a  Lei  c o m ­
pet i r  q u e  a c u m p r a m  e f a ça m c u m p r i r  tão 
i n t e i r a m e n t e  c o m o ne l la  se c o n t e m .

Ytú I o Maio de 1902.
José L eite  P in h e iro ,

Secção Livre
A o C oin m ercio

Os a ba i xo a s s i g n ad o s  d e c l a r a m  q u e  
ne s t a  data  d i s s o l v e r a m  a m i g a v e l m e n t e  a 
soc ie da de  q u e  n e s t a  villa g i r a v a  sob a 
t i nn a  de  J oão  B ru n el l i  e I r m ã o s ,  e q ue  
l i nha  p o r  í im o c o m m e r c i o  de s e cc o s  e 
m o l h a d o s .

A l iqui dação d a  Grraa íica a c a rg o do 
socio João B r u ne l l i ,  t i cando os o u t r o s  so* 
cios l ivres  o d e s e m b a r a ç a d o s  d e  q u a l q u e r  
r e s po ns ab i l i d ad e .

Sal to,  26  de Abri l  de 1902.
J o ã o  B r u n e l l i .
B r u n e l l i  C e l s o .
B r u n e l l i  C e s a r e .
A c h i l l b s  B r u n e l l i .

Ânnimcios
Hotal Pantera

D E

Attilio Delia Nina
O a t a i x o  as s i gnad o,  p r o p r i e t á r i o  do H O ­

TEL P A N TE RA ,  h o n r a - s e  p a r t i c i p a r  ao 
r e s pe i t á ve l  publ ico y t ua n o,  aos  s e n h o r e s  
p a ss ag e i r o s  e v ia ja n te s , q u e  t r a n s f e r i u  o 
s e u  e x- Hot e l  E s t r e l l a d a  I tal ia,  h oj e  « H O ­
TE L PA NT ER A» ,  do N.  120 ao N. 10 :a da 
m e s m a  r u a  do C o m me rc i o ,  dous m i n u t o s  
da Est ação ,  o n d e  a n u m e r o s a  f re gue zi a  
e n c o n t r a r á  u m  e s t a b e l e c i m e n t o  de pr i ­
m e i r a  o r d e m .

Os s e n h o r e s  p ass age i r os ,  no i n t e rv a l l o  
do hor ar i o  dos t r en s ,  e n c o n t r a r ã o ,  s e m ­
p re  pronp to ,  a l moço  e j a n u .

Viiilios de todas as qua l id ad e s ,  s e j a  
i ta l ianos ,  q u e  de o u t r a s  n a c io na l id ad e s  
e u r o p é a s  a p r eç os  b a r a t í s s i m o s — B a r b e ­
ra a 1$500 a g ar ra f a  e das  o u t r a s  m a r c a s  
a1$00Q e 1$200.

Ylú, 15 d e  Abri l  de 1902.A ttilio  D elia  A i na.

Laranjas
A a fazen d a ’’V a sso u r a i”  v e n ­d e - s e  la r a n ja s  d e  to d a s  a s  q u a­lid a d es ,

I



A Gdade de Y tu

Importante estabelecimento de fa­
zendas, armarinho, roupas, calçados,cha­
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc. 

Os proprietários da Loja do Valen­
te teem a satisfação decommunicar a suanumerosa freguesia que estão e está em viagem um grandioso sorti» mento d e:

azed as uotías que serlo ueqôiSaa por preços k r a tiss iip s , prç* 
ca cistos pesta c iô a k

A s E xm as. F a m ilia s  v is ita n d o  este  estab e lec im en to  terão o cca slã o  de veri­fica r’a rea lid ad e desta*com m unicação  e que a loja do V alente não faz rec lam es com o fim  de a ttrah ird regu ezia  p o is  é jà co n ce itu ad a  com o o u n ico  estab e lec im en to  n o  gen ero , n esta  praça, que vende fazen d as b o a s  e m od ern as por p reços sem com­p eten c ia .

FERREIRA DIAS & COMP. 
««LARGO DO JARDIM»*

YTU’


